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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alimento, Nutrição e Saúde” é um conjunto de duas obras, esse segundo 
volume continuará abordando de forma categorizada e interdisciplinar artigos, pesquisas, 
relatos de experiência e revisões da literatura que transitam nos vários caminhos da 
Nutrição e da Saúde. 

O objetivo central do volume 2, foi apresentar de forma categórica e clara estudos 
relevantes desenvolvidos em inúmeras instituições de ensino e pesquisa do Brasil em 
todas as esferas, seja de graduação ou pós-graduação. Em todos esses artigos os quais 
foram cuidadosamente escolhidos a linha básica foi o aspecto relacionado à composição 
de alimentos, ao estudo sobre a composição nutricional deles, microbiologia, saúde básica 
e clínica, fabricação de alimentos enriquecidos, manejo clínico ambulatorial e hospitalar 
e áreas correlatas. O avanço da transição nutricional e o aumento pelas suplementações 
é uma área importante para a pesquisa científica, visto que algumas suplementações 
contribuem positivamente na prática clínica dos profissionais de Nutrição e da Saúde em 
geral, pois auxiliam na redução e na prevenção de diversas patologias.

Temas relevantes e diversos são, deste modo, discutidos aqui neste segundo 
volume com o objetivo de organizar e concretizar fortalecendo o conhecimento de alunos, 
professores e todos aqueles que de alguma forma se interessam pela área da saúde. 

Deste modo, o conjunto de obras Alimento, Nutrição e Saúde, representado neste 
segundo volume apresentam o resultado de diversos trabalhos, os quais possuem 
fundamento na teoria, produzidos por acadêmicos e professores dos variados graus 
que incessantemente desenvolveram e ampliaram os seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e indubitável. Sabemos do papel fundamental que 
consiste em divulgar a literatura científica, por isso torna-se claro porque a editora 
escolhida foi a Atena Editora, a qual oferece além de um nome bem fixado na literatura, 
uma plataforma segura, didática e confiável para todos os pesquisadores, docentes e 
acadêmicos que queiram divulgar os resultados de suas pesquisas. 

Boa leitura!
Anne Karynne da Silva Barbosa
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RESUMO: As doenças transmitidas por 
alimentos (DTA) são um problema frequente de 
saúde pública que têm aumentado nos últimos 
anos, impulsionados principalmente por fatores 
socioeconômicos. Esse estudo propõe estimar 
os surtos ocasionados por DTA na região 
norte do ano de 2009 a 2018. Para isso, foram 
coletados dados disponibilizados do Sistema 
de Informação de Agravos e Notificação 

(SINAN), que serviram para caracterizar o 
número de surtos, frequência de pessoas 
expostas, doentes e que morreram, assim 
como identificar os agentes etiológicos e tipos 
de alimentos envolvidos nos surtos de DTA na 
região norte do país. Observou-se que o estado 
do Tocantins registrou maior número de surtos 
na região norte. Apesar disso, os estados do 
Pará e Amazonas foram responsáveis pelo 
maior número de exposições e adoecimentos 
por DTA ao longo dos anos. Tocantins (50,00%) 
e Roraima (36,36%) registraram o maior número 
de mortes da região. Além disso, Escherichia 
coli, Salmonella spp., Staphylococcus aureus e 
Trypanosoma cruzi foram os principais agentes 
etiológicos vinculados aos surtos ocorridos 
na região, e como principais alimentos 
contaminados estão os alimentos mistos, 
leites e derivados, frutas, produtos de frutas e 
similares. Esses dados são importantes para 
a vigilância epidemiológica da região, servindo 
como norteio tanto para as ações de controle 
e fiscalização, quanto para a tomada de ações 
através de políticas públicas.
PALAVRAS-CHAVE: Doenças transmitidas 
por alimentos. Saúde pública. Vigilância 
epidemiológica. 
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OCCURRENCE OF FOOD OUTBREAKS IN THE NORTH REGION, BRAZIL (2009 - 2018)

ABSTRACT: Foodborne illness (OTD) is a frequent public health problem that has increased 
in recent years, driven mainly by socioeconomic factors. This study proposes to estimate 
the outbreaks caused by DTA in the northern region from 2009 to 2018. To this end, data 
available from SINAN were collected, which served to characterize the number of outbreaks, 
frequency of exposed, sick and dead people, as well as to identify the etiological agents and 
types of foods involved in the outbreaks of OTD in the Federation Units of the northern region. 
It was observed that the state of Tocantins recorded the largest number of outbreaks in the 
northern region. Nevertheless, the states of Para and Amazonas have been responsible 
for the largest number of exposures and illnesses due to OTD over the years. Tocantins 
(50.00%) and Roraima (36.36%) recorded the highest number of deaths in the region. In 
addition, Escherichia coli, Salmonella spp., Staphylococcus aureus and Trypanosoma cruzi 
were the main etiological agents linked to outbreaks in the region, and the main contaminated 
foods are mixed foods, dairy products and fruits, fruit products and the like. These data are 
important for the epidemiological surveillance of the region, serving as a guide for both control 
and inspection actions, as well as for taking action through public policies.
KEYWORDS: Foodborne diseases. Public health. Epidemiological surveillance.

1 | 	INTRODUÇÃO

As toxinfecções alimentares são doenças infecciosas de origem alimentar, 
destacando-se como um problema frequente de saúde pública e importante causa de 
morbidade e mortalidade no mundo (CORREIA et al., 2013).

O aumento da ocorrência de DTA pode ser explicado tanto por fatores sociais como 
a existência de grupos populacionais vulneráveis decorrentes do processo desordenado 
de urbanização, alteração dos costumes alimentares como o aumento no consumo de 
alimentos fora do ambiente domiciliar e maior utilização de alimentos industrializados, 
como também por fatores associados ao próprio processo produtivo e às falhas das 
políticas sanitárias na fiscalização (BRASIL, 2014; FERNANDES et al., 2015).

Segundo dados divulgados pelo Ministério da Saúde, de 2009 a 2018, foram 
registrados 6.093 surtos, com 672.873 pessoas expostas, 122.187 doentes e 99 mortes 
relacionadas à DTA no Brasil. Ao comparar os surtos ocorridos entre as regiões do Brasil 
em 2018 (dados preliminares), observou-se que a região norte ocupou a 4ª posição 
com aproximadamente 50 surtos, configurando-se como a região com um dos menores 
registros, juntamente com a região centro-oeste (BRASIL, 2019). 

Apesar dos dados expressivos, acredita-se que não representam os verdadeiros 
números que ocorrem no Brasil, uma vez que poucas publicações são realizadas, assim 
como os dados divulgados se concentram nas regiões Sul e Sudeste, onde os Sistemas 
de Vigilância Sanitária e Epidemiológica já se encontram bem implementados (RITTER; 
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TONDO, 2014).
Sob essa perspectiva, esse trabalho propõe identificar, na região Norte do Brasil, o 

número de surtos e de pessoas expostas, adoecidas e de mortes ocorridas durante os 
surtos por doenças transmitidas por alimentos (DTA), assim como identificar os agentes 
etiológicos e tipos de alimentos mais frequentes nesses surtos.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, de coleta retrospectiva com dados 
secundários, por meio de casos notificados pelo Sistema de Informação de Agravos e 
Notificação (SINAN) disponibilizados no site do Ministério da Saúde (http://saude.gov.br/).

Os dados foram disponibilizados com a descrição dos surtos individuais nas 
cidades, destacando as variáveis – que foram as mesmas utilizadas para categorização 
dos resultados dessa pesquisa: número de pessoas expostas, doentes, mortes, agente 
etiológico e tipo de alimentos causadores dos surtos.

Foram selecionados somente os surtos ocorridos entre 2009 e 2018, contabilizando-
se o número de surtos, todas as exposições e adoecimentos ocorridas ao longo dos 
anos em cada unidade de federação. Já as mortes foram diferenciadas somente entre as 
unidades de federação, enquanto que os agentes etiológicos e tipos de alimentos foram 
agrupados na íntegra, sem distinção entre os anos e unidades de federação buscando 
dados gerais para a região Norte.

Os dados selecionados foram tabulados no programa Microsoft Excel 2019, onde 
foram realizados também os cálculos das frequências e construídos os gráficos e tabelas. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Distribuição dos surtos de origem alimentar na região norte

Segundo Brasil (2019) o surto de DTA é assim classificado quando duas ou mais 
pessoas desenvolvem a mesma doença e sintomas após ter ingerido alimentos de mesma 
origem.

Dados divulgados pelo Ministério da Saúde apontam que a região Norte do Brasil 
tem registrado os menores valores em relação aos números de surtos por DTA ocorridos, 
comparados às outras regiões (BRASIL, 2019).

Foram registrados 557 surtos de origem alimentar na região norte durante o período 
estudado (2009 a 2018). Observa-se que os registros foram maiores de 2012 a 2018 em 
relação aos três anos anteriores. Ao longo desse período, o estado do Tocantins concentra 
a maioria dos surtos ocorridos na região, exceto pelos anos de 2014, 2016 e 2017, sendo 
que no primeiro ano citado, o Pará ocupa o primeiro lugar e para os anos de 2016 e 2017, 
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o Acre ocupou a primeira posição. O estado do Amapá foi a Unidade de Federação em 
que ocorreu o menor número de notificações durante o período (tabela 1).

Tabela 1 - Número de surtos de DTA por Unidade de Federação (UF) (2009-2018)
Fonte: Sinan/SVS/Ministério da Saúde

Entre as falhas mais frequentes que propiciam as DTAs, está à preparação do alimento 
antes da hora de consumir, o que oferece condições de tempo e temperatura adequadas 
para o desenvolvimento de microrganismos patogênicos, manipulação de alimentos, além 
de superfícies de instrumentos, utensílios e objetos infectados podem servir como fonte 
de contaminação (MARMENTINI; RONQUI; ALVARENGA, 2015).

Os valores baixos ou ausentes de notificações ocorridas em alguns estados, como 
Amapá e Roraima, sugerem a ocorrência de subnotificações.

É importante ressaltar que quando os surtos são registrados, geralmente envolvem 
um número grande de pessoas, ou apresentam sintomas mais prolongados e severos, o que 
acaba levando os pacientes a procurarem os serviços de saúde (SIRTOLI; COMARELLA, 
2018).

3.2	Exposição, adoecimento e mortes ocorridas durante surtos de origem alimentar na 

região norte

Ao analisar o número de pessoas expostas a surtos de origem alimentar, observa-
se que apesar do estado de Tocantins ser responsável por um maior número de surtos, a 
exposição em número absoluto de pessoas é maior em outros estados, uma vez que as 
notificações ocorridas nos demais estados registram menos ocorrências em domicílio e 
mais surtos vinculados a centros que distribuem alimentos a um número de pessoas maior, 
atingindo assim, um grande número de exposições. De 2009 a 2018, 19.639 pessoas 
foram expostas a alimentos contaminados durante surtos de origem alimentar na região 
Norte.

O estado do Amazonas ocupou a primeira posição em relação às exposições de 
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pessoas durante surtos para os anos de 2009 (67,18%), 2011 (59,70%) e 2015 (43,18%). 
Já o estado do Pará foi responsável pela primeira posição na maioria dos anos restantes, 
sendo registrados 2010 (47,52%), 2012 (50,90%), 2013 (47,65%), 2014 (45,99%) e 2017 
(29,79%). O estado do Tocantins ocupou a primeira posição em frequência de exposições 
de pessoas a surtos de origem alimentar em 2016 (47,80%) e 2018 (45,99%) (tabela 2). 
É importante ressaltar a segunda posição do estado de Rondônia no ano de 2016, com 
frequência de 36,29%, tendo como marco a ocorrência de um surto de grande extensão 
vinculado à água que atingiu 1.333 pessoas – a maior exposição em surtos ocorrida no 
estado.

Tabela 2 - Número de casos expostos a surtos de DTA por Unidade de Federação (UF) (2009-2018)
Fonte: Sinan/SVS/Ministério da Saúde

Ao considerar o período de 2009 a 2018, 9.407 pessoas adoeceram durante surtos 
de origem alimentar na região Norte do país. 2016 foi o ano em que ocorreram mais 
adoecimentos durante os surtos na região (1.829 casos).

O estado do Pará foi responsável pelo maior número de adoecimentos durante 
surtos nos anos de 2010 (51,68%), 2011 (58,34%), 2012 (52,09%), 2013 (38,35%), 2014 
(56,19%) e 2017 (24,59%); o estado do Amazonas liderou a posição nos anos de 2009 
(47,99%) e 2015 (40,32%); enquanto o estado do Tocantins obteve maior frequência nos 
anos de 2016 (31,49%) e 2018 (40,62%). Todos os dados da região podem ser observados 
na tabela 3. 

Tabela 3 - Número de doentes por DTA distribuídos por Unidade de Federação (UF) (2009-2018)

Fonte: Sinan/SVS/Ministério da Saúde
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Pode-se observar que as subnotificações no registro dos surtos dificultam a atuação 
da vigilância epidemiológica na região norte, trazendo assim, dados que não representam 
a real situação da região, ressaltando os estados do Amapá, Rondônia e Roraima.

Entre alguns anos foram observados aumentos acentuados no número de pessoas 
expostas e que adoeceram por DTA, e isso se deve ao registro de surtos de grandes 
dimensões. Esse tipo de notificação é o mais comum, assim como o de casos em que 
os sintomas são fatais e duradouros. Casos assintomáticos, ou de sintomas brandos 
geralmente são tratados em casa, fazendo com que não haja notificação do surto 
(OLIVEIRA et al., 2010).

Outros fatores são destacados por Brasil (2010) como as principais causas para os 
aumentos de casos: (1) consumo coletivo como os fast-foods e (2) a alimentação em vias 
públicas.

No gráfico 1, é possível observar que ocorreram 22 mortes vinculadas aos surtos 
de DTA. Os estados que obtiveram maiores registros foram Tocantins (50,00%) Roraima 
(36,36%), Amapá (9,09%) e Pará (4,55%). Não houveram registros nos demais estados 
(gráfico 1).

Gráfico 1 – Número mortes por DTA por Unidade de Federação (UF)

Fonte: Sinan/SVS/Ministério da Saúde

A mortalidade e letalidade geralmente são baixas nos casos de DTA, mas para isso, 
diversos fatores influenciam, como condições do paciente, acesso aos serviços de saúde 
e agente etiológico causador do surto. Deve-se dar atenção a grupos específicos como 
menores de 5 anos, em que são registrados casos de mortes por diarreia, assim como 
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imunodeprimidos e idosos (BRASIL, 2010).

3.3	Agentes etiológicos e alimentos incriminados durante surtos de origem alimentar 

na região norte

A maior parte dos surtos notificados estava com registro para ignorado, inconsistente 
ou inconclusivo (483) referentes ao tipo de agente etiológico causador do surto. Apenas 97 
surtos realizaram a classificação dos agentes, sendo esses considerados para exposição 
dos dados.

Observou-se que a Escherichia coli foi o mais frequente, com 26,80% dos 
registros, seguido do Staphylococcus aureus (22,68%), da Salmonella spp. (21,65%), do 
Trypanosoma Cruzi (11,34%), Coliformes (7,22%), Bacillus Cereus (5,15%) e Rotavírus e 
Norovírus (5,15%) (gráfico 2).

Gráfico 2 - Distribuição dos agentes etiológicos mais identificados nos surtos ocorridos na região norte, 
Brasil * 

Fonte: Sinan/SVS/Ministério da Saúde

Nos últimos 17 anos os agentes etiológicos mais envolvidos em surtos no Brasil 
foram a Salmonella spp., Escherichia coli e Staphylococcus aureus (BRASIL, 2019). Tais 
dados são semelhantes aos observados para a região Norte.

A E. coli tem sido apontada como responsável por diversas patologias entéricas e 
extraintestinais causadas por diversos sorotipos. Os atributos de virulência específicos 
associados às suas estirpes patogênicas fornecem a esse patógeno a capacidade de 
adaptação a diversos nichos e amplo espectro de doenças (KARPER et al, 2004; JÚNIOR 
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et al., 2009;). A contaminação pode ocorrer através do contato com animais ou humanos 
infectados e através de alimentos contaminados (CALDORIN et al., 2013). 

A intoxicação alimentar causada pelo S. aureus resulta da ingestão de toxinas pré-
formadas, produto da multiplicação bacteriana em alimentos deixados em uma faixa de 36 
°C, temperatura ideal para o crescimento e multiplicação deste microrganismo (FEITOSA 
et al., 2017). 

Barreto e Sturion (2010) destacaram que alimentos manipulados pelos portadores 
do patógeno são as principais vias de infecção, assim como produtos de origem 
animal malcozidos ou refrigerados inadequadamente e superfícies ou equipamentos 
contaminados.

Já a salmonelose ocorre geralmente devido a ingestão de alimentos preparados 
ou armazenados de forma inadequada (SILVA, 2018), sendo a principal forma de 
contaminação a via fecal-oral, através da ingestão de água ou alimentos contaminados 
ou contato direto com animais infectados (GABARON et al., 2015). 

Em relação aos tipos de alimentos associados aos surtos na região, destacam-se 
os alimentos mistos (22,40%), leites e derivados (21,35%) e frutas, produtos de frutas e 
similares (13,02%) que representaram mais de 50% do total. A distribuição dos alimentos 
na íntegra pode ser observada no gráfico 3.

Gráfico 3 - Distribuição dos alimentos mais identificados nos surtos ocorridos na região norte, Brasil*
Fonte: Sinan/SVS/Ministério da Saúde
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A região Norte possui uma distribuição diferente em relação aos alimentos mais 
incriminados por DTA, uma vez que leites e derivados e frutas, produtos de frutas e 
similares ocupam as posições que nos dados referentes ao Brasil são ocupados por 
alimentos múltiplos e ovos e produtos à base de ovos (BRASIL, 2019). Desta forma, pode-
se sugerir que essas variações ocorrem devido aos costumes alimentares da região e sua 
intensa relação com a agricultura.

Ao estabelecer uma relação entre os patógenos e os tipos de alimentos, podem-se 
observar padrões e maiores ocorrências de patógenos específicos para determinados 
alimentos (tabela 4). Entretanto, para esta análise, foram considerados os surtos cujos 
patógenos e tipos de alimentos foram registrados, consistindo em 67 surtos, o equivalente 
a cerca de 12% do total de surtos registrados na região norte.

Tabela 4 – Associação entre patógenos e tipos de alimentos

Fonte: Sinan/SVS/Ministério da Saúde

A dificuldade de se definir a origem do adoecimento como alimentar, juntamente com 
o rápido tratamento dos sintomas que também podem ser associados a outras doenças, 
faz com que, muitas vezes, ocorram registros incompletos relacionados ao diagnóstico 
laboratorial para identificação dos patógenos responsáveis, que dificultam a ação da 
vigilância sanitária e epidemiológica e a determinação dos valores aproximados que 
representem a realidade da região Norte (RANTHUM, 2002).

A manutenção e eficácia da vigilância sobre as DTAs se torna fragilizada por fatores 
como (1) as subnotificações, (2) os veículos de transmissão, que podem, dificultar a 
identificação da cadeia de transmissão, ou até mesmo o descarte do alimento contaminado 
e (3) enfermidades pouco esclarecidas que não podem ser diagnosticadas (RANHUM, 
2002, COUTINHO et al., 2009).
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4 | 	CONCLUSÃO

Estudos epidemiológicos envolvendo doenças transmitidas por alimentos são 
escassos na região norte, o que torna essa pesquisa importante para a comunidade 
científica.

Pode-se observar que na região, o estado do Tocantins é o que mais notifica surtos de 
origem alimentar, assim como os estados do Pará e Amazonas são os que mais notificam 
exposição de pessoas e adoecimentos, informação que pode servir de orientação para a 
vigilância em alimentos da região.

Além disso, a frequência de mortes identificada na região coloca as DTAs em um 
quadro de baixa letalidade, o que não diminui a sua importância clínica, sendo necessário 
reforçar os cuidados adequados com os alimentos visando minimizar os riscos de 
infecções.

Em relação aos agentes incriminados por causar DTA na região destacam-se 
Escherichia coli, Salmonella spp. e Staphylococcus aureus. Já os alimentos mistos, leites e 
derivados e frutas, produtos de frutas e similares foram os principais alimentos envolvidos 
nos surtos. Os agentes etiológicos incriminados na região correspondem aos mesmos em 
relação ao Brasil, entretanto, os alimentos foram diferentes. Acredita-se que isso ocorre 
devido às origens e costumes da região e sua intensa relação com a agricultura.

É importante ressaltar ainda a ocorrência de subnotificações nos dados obtidos na 
região que acabam comprometendo as ações da vigilância epidemiológica e divulgação 
de dados científicos, sendo necessária uma implementação mais rigorosa da vigilância 
epidemiológica na região Norte.
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